Desafios e recompensas do jornalismo social

A dificuldade financeira para manter um veículo jornalístico no Brasil é uma realidade; poucas são as publicações que duram mais do que algumas edições. Isto se torna mais evidente nos veículos que possuem uma proposta de atuação social, distante da publicidade e das grandes tiragens. Apesar disso, com criatividade e muita dedicação, diversas mídias conseguem driblar esses problemas e ainda realizar uma parcela da transformação social a que se propõem.

Com uma tiragem mensal de 7.500 exemplares, a revista “Ocas” é um bom exemplo de veículo com uma concreta atuação socialmente responsável. Redigida por uma equipe de voluntários, cerca de dez por edição, a revista tem como missão promover o debate sobre a situação dos moradores de rua no País. Dos R$ 3,00 cobrados por cada exemplar, um terço do valor serve para pagar a impressão, e dois são destinados ao vendedor, um morador de rua que deve seguir um conjunto de regras para vender a revista, como não trabalhar alcoolizado e respeitar seus colegas vendedores.

“Temos a preocupação de ter um produto editorial de boa qualidade, com uma pauta ampla e que seja um produto que as pessoas comprem pela revista, não pela ajuda que vai ser oferecida ao vendedor”, aponta Luciano Rocco, vice-presidente da Organização Civil de Ação Social (Ocas), entidade que suporta a publicação. Atualmente, apenas Rio de Janeiro e São Paulo são atendidos pela revista.

Primo mais velho da revista “Ocas”, o jornal “O Trecheiro” foi fundado no começo da década de 90 e também atua com  moradores de rua de São Paulo. O nome do periódico mensal se refere aos grandes trechos percorridos a pé pela população que vive nas ruas, seja em busca de comida, abrigo ou vestimentas, seja migrando de uma cidade para outra.

Atualmente em sua 145ª edição, o jornal nasceu com o objetivo de dar visibilidade à realidade que estava debaixo dos viadutos de São Paulo, oferecendo um espaço para mostrar que quem está nas ruas são pessoas, não números. Os 5 mil exemplares são distribuídos gratuitamente em pontos estratégicos da cidade. A impressão é bancada pela Paulus Editora, e todo o trabalho na produção do jornal é voluntário.

A “Ocas” também se apresenta como um canal de comunicação para essa população excluída. Além de realizar matérias focadas nesse universo, algumas pessoas nesta situação são responsáveis por textos, fotos e ilustrações publicados na revista. Assim, além de oferecer um meio para essa parcela da sociedade se expressar, o projeto colabora para a recuperação da auto-estima dos participantes.

Para José Marcos, ex-morador de rua e ex-vendedor, atualmente o único funcionário contratado pela “Ocas”, a questão da auto-estima é fundamental na reestruturação da cidadania. A entidade não se restringe a apenas oferecer as revistas para que os moradores vendam, mas também proporciona sessões de psicodrama com uma terapeuta e até mesmo a participação na Copa do Mundo dos Sem Teto, evento mundial que, em 2006, será realizado na África do Sul. Pelo projeto, Marcos já conheceu a Suécia e a Escócia. “Foi uma aprendizagem muito grande, não tem preço, não tem nem o que falar”, afirma.

Atualmente, o ex-morador de rua é administrador da equipe de vendedores em São Paulo. Além de coordenar os trabalhos, ele também cadastra novos membros, visita albergues para apresentar o projeto e atua como auxiliar técnico do time que vai participar da Copa alternativa. Marcos retomou seus estudos e hoje cursa a sexta série do ensino fundamental, em regime de supletivo, com o objetivo de se tornar fotógrafo.
Atuação na imprensa
A Rede Andi, que possui uma linha editorial voltada exclusivamente para os direitos da infância, foi a inspiração para a jornalista Roseli Tardelli fundar em 2003 a Agência de Notícias da Aids. Após perder um irmão vítima da doença, a jornalista percebeu que poderia tornar mais clara e eficiente a cobertura da mídia sobre o tema. Nasceu então a Agência, que hoje conta com quatro profissionais contratados e dedicados a produzir matérias sobre o tema.

Seu site já alcança um milhão de visualizações por dia, o que, segundo Roseli, é um demonstrativo de como o projeto já extrapolou sua proposta inicial e hoje também funciona como um elo entre ativistas da questão e gestores públicos, responsáveis pela aplicação das políticas de fato. Além disso, a comunidade científica também representa uma parcela significativa do público do veículo.A redação produz não somente matérias próprias, mas também traduz entrevistas relevantes e realiza reportagens especiais. 
Recompensa imaterial

A luta para conseguir verbas e o dinheiro muitas vezes insuficiente não são uma barreira definitiva para esses cidadãos jornalistas que decidem encarar o desafio e tocar seus projetos contra as adversidades.

Alderon Costa, um dos fundadores do “Trecheiro”, se declara muito satisfeito com os ganhos não-materiais advindos de seu trabalho voluntário. “Consegui unir o que eu gosto de fazer com um ideal, a questão da igualdade social, dos direitos humanos, dos mais pobres terem espaço na sociedade. Faço uma coisa que gosto, que é necessária e que eu vejo que está sendo importante. A população de rua tem no jornal o maior aliado”, aponta, orgulhoso, o jornalista..

“É duro, mas muito gratificante, muito. Você sabe o que é viver seu sonho todo dia? Eu vivo meu sonho todo dia, sonhei com a agência e ela está aí, concreta, dando resultados”, resume Roseli. A editora da Agência de Notícias da Aids aponta também que são fatores fundamentais a “compreensão, parceria, respeito e solidariedade dos jornalistas que estão nas redações para com o nosso trabalho”.
Criatividade, determinação e raça

Devido a seu baixo apelo comercial e publicitário, os recursos para esse nicho jornalístico são ainda mais escassos do que nas outras mídias, o que força os grupos a buscar fontes alternativas de renda. Apenas trabalho voluntário não sustenta um veículo.

Além do “Trecheiro”, a Rederua, entidade que dá suporte ao jornal, também possui fontes alternativas de renda. Três funcionários fixos da rede formam uma equipe enxuta, que realiza vídeos a custos baixos para outros movimentos sociais. Do aluguel de dois projetores vem mais uma parcela de sua arrecadação, complementada pelo pagamento de uma mensalidade de R$ 30,00 por uma parte dos 650 nomes que recebem o jornal via mala direta, incluindo 50 fora do Brasil. 

A “Ocas” é praticamente uma exceção, pois sua repercussão positiva rendeu alguns espaços publicitários fixos. Além disso, a revista recebe contribuições de pessoas físicas, como a doação de recursos financeiros e equipamentos. A publicação também já conseguiu apoio da embaixada britânica no Brasil e da agência publicitária W. Brasil, entre outros.

Digno de nota é o esforço e a capacidade de buscar parcerias da Agência de Notícias da Aids e de sua editora responsável. Roseli afirma que é necessário dar "a cara a tapa" e procurar parcerias diversas para financiar esse tipo de empreitada. “Corremos muito atrás porque são temas difíceis; não é agradável falar de doença, mas é necessário. Eu tenho duas, três reuniões toda semana, atrás de apoio”, conta a jornalista.

A Agência já elaborou eventos para arrecadar fundos, como a exposição “As notícias que fizeram a história da aids”, que é uma compilação das 50 matérias mais importantes na luta contra a doença em nosso País. O projeto “Mais Arte e Menos Aids” apresentou uma série de roupas confeccionadas com camisinhas pela artista plástica Adriana Bertini e também rendeu bons frutos, sejam financeiros ou não.
Publicidade negativa?
A falta de apoio das grandes empresas a esse tipo de empreitada é o principal fator limitante de sua atuação. Sobre a questão, Roseli pensa que “o empresariado nacional ainda não descobriu que aids é problema deles”, conclusão que pode ser extrapolada para qualquer outro ponto da ampla temática social.

Rocco faz coro e aponta que existe o preconceito sobre a idéia de associar o nome de uma empresa a uma revista que versa sobre população de rua. E sintetiza: “A gente trabalha de certa forma precária, em termos de estrutura, mas conseguimos ter um impacto social bastante concreto. Na medida em que conseguimos mais apoio, poderemos ter um impacto muito maior”.

Fonte: Comuniquese

